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A década de 70 foi marcada por uma intensa on­
da de movimentos de contestação aos processos de 
trabalho em vigor nas empresas privadas e institui­
ções públicas. No caudal desse movimento ocorreu a 
elaboração teórica da crítica aos processos de traba­
lho desenvolvidos sob o controle do capital, cujo 
ponto alto foi a publicação de Trabalho e Capital 
Monopolista de Harry Braverman, e o desvelamento 
das tecnologias de sujeição e conformação dos in­
divíduos à disciplina institucional efetuado por Mi­
chel Foucault em Vigiar e Punir. Nesse período é 
também retomado o trabalho iniciado na Alemanha, 
na década de 30, pelos teóricos da Escola de Frank­
furt e continuado no exílio por H. Marcuse, de críti­
ca à ciência e tecnologia desenvolvidas sob o coman­
do do capital. Nesta linha se dispõem os trabalhos de 
Alfred Sohn-RethelO>, A. Gorz(2> e David Noble. 

O ponto de partida destes autores é a crítica a 
uma das teses, centrais do marxismo, encontrada nas 
principais obras de Marx, de O Manifesto ao O Capi­
tal, e que havia se tornado um dogma do marxismo 
da II e III Internacionais: a existência de uma contra­
dição\3l entre o dinamismo das forças produtivas im­
pulsionadas pelo movimento de acumulação do capi-

1) Alfred Sohn - Rethel - Trabajo Intelectual y Trabajo 
Manual. Critica de la epistemologia. Ed. EI Viejo 
Topo. Barcf!lona, 1979. 

2) André Gorz publicou uma série de textos sobre o tema 
na revista Les Temps Modernes, reeditados em cole­
tlineas com artigos de outros autores. Vide, entre ou­
tros, a coletlinea Divisão Social do Trabalho e Modo 
de Produção Capitalista. PublicaçlJes Escorpiilo. 
Porto, 1976. 

3) Crítico dessa tese, Castoriadis chega a dizer que o termo 
contradiçiJo usado por Marx é inapropriado a esse 
contexto, e que seu uso dá uma aparlncia de dialéti­
ca a uma imagem que ele considera mecanicista. Vi­
de Cornelius Castoriadis - A Instituição Imaginãria 
da Sociedade. Ed. Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1982, 
p.29. 

4) Noble baseia-se nas teses expostas por Marcuse em um 
ensaio fortemente influenciado por Lewis Munford 
(H. Marcuse - "Some Social lmplications of Mo­
dern Technology". Studies in Philosophy and Social 
Science IX, 1941), desenvolvidas mais tarde em 
One-Dimentional Man. 

tal - condicionado pela concorrência intercapitalis-• 
ta e pela luta de classes - e as relações sociais de pro­
dução. Contradição essa que tenderia a se agravar 
até o ponto em que as forças produtivas libertar-se­
iam do casulo de relações sociais capitalistas, nas 
quais se encontram presas, e seriam postas a serviço 
das necessidades sociais, contituindo o suporte de 
uma nova sociedade livre dos flagelos das crises pe­
riódicas, do desperdício e miséria, possibilitando o li­
vre desenvolvimento da humanidade. 

Tomando por base as teses de Marcusei4>, Noble 
conceitua a tecnologia como um "processo social", 
ou seja, não a toma como se fosse apenas um con­
junto de informações, instrumentos ou mesmo uma 
lógica, mas, sobretudo, considera-a a constituinte 
fundamental do processo de desenvolvimento social, 
envolvendo a "preparação, mobilização e habitua­
ção de pessoas para novos tipos de atividades produ­
tivas, a reorientação do padrão de investimento so­
cial, a reestruturação das instituições sociais e, po­
tencialmente, a redefinição das relações sociais". 

Em America by Design, Noble intenta encontrar 
as causas da não ruptura das relações sociais capita­
listas no país onde o capitalismo impulsionou um 
feérico desenvolvimento das forças produtivas - os 
EUA. País esse cujos habitantes "se confrontam 
com um mundo em que tudo muda mas nada se mo­
ve" (p. Xvii). A tese que procura demonstrar é a de 
que, ao invés de cointradizer os imperativos das rela­
ções sociais capitalistas, a tecnologia se desenvolveu 
desde o último quarto do séc. XIX como um dos ele­
mentos essenciais da ascensão e consolidação das 
corporações capitalistas americanas. 
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Os protagonistas do processo de subordinação 
da ciência e tecnologia ao capital não foram, segun­
do Noble, os empresários capitalistas. No seu livro, 
raramente são mencionados os conhecidos magnatas 
americanos do período estudado. Nele, o primeiro 
plano é ocupado pelos engenheiros assalariados, for­
mados nas universidades cujo nascimento é contem­
porâneo ao movimento de concentração e centraliza­
ção do capital que resultou na constituição das cor­
porações capitalistas gigantes. Esses profissionais, 
exercendo funções de assessoria técnica ou ocupando 
cargos nos conselhos diretores das universidades e 
empresas, embora não tivessem operado segundo um 










